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Introdução 

 Uma das facetas que tem caracterizado a sociedade de consumo contemporânea é a crescente importância atribuída à 

aparência corporal. Nas últimas décadas, o corpo tornou-se alvo de uma atenção redobrada com a proliferação das 

técnicas de cuidado e gerenciamento dos corpos tais como dietas, musculação e cirurgias estéticas [1]. 

 Por outro lado, alguns estudos mostram que em paralelo ao culto ao corpo tem aumentado a insatisfação das pessoas 

com seus corpos, assim como o consumo das chamadas “drogas da imagem corporal”, entre as quais se incluem os 

esteróides anabólicos androgênicos ou anabolizantes. O aumento do consumo não terapêutico dos anabolizantes, 

especialmente entre a população jovem, tem sido relatado por pesquisadores em vários países, constituindo-se crescente 

problema de saúde pública [1]. 

 Segundo Eisenberg et al. (2012) em seu estudo populacional utilizando amostra grande e diversa de 2793 

adolescentes de 20 escolas públicas de ensino fundamental e médio de  Minneapolis/St. Paul, Estados Unidos - os 

comportamentos de hipertrofia muscular foram comuns tanto em garotas quanto em garotos, e taxas foram mais elevadas 

do que relatado anteriormente. Os resultados do estudo apontaram que adolescentes em ensino médio, de origem 

asiática, em categorias de IMC elevadas (sobrepeso/obeso), e envolvimento em esportes têm, significativamente, uso 

mais elevado que outros jovens [2]. 

 Imagens da mídia de homens e mulheres tem se tornado cada vez mais musculosos, e técnicas de hipertrofia muscular 

estão disponíveis para a juventude. A insatisfação com o corpo dos meninos tem simultaneamente aumentado, e 

pesquisas tem demonstrado que a exibição de imagens de modelos extremamente musculosos contribuiu para 

insatisfação com o corpo e dismorfia muscular em homens jovens. Pesquisas em relação às imagens da mídia de 

mulheres têm focalizado, quase que exclusivamente, na magreza como ideal cultural para as mulheres. Mas, há algumas 

indicações que as figuras modernas da mídia combinam esbelteza com aparência firme e tonificada, o que não era 

enfatizado em gerações anteriores [2]. 

 Outro ponto importante em pesquisas é que os níveis de insatisfação corporal variavam de acordo com a idade, sendo 

observado que garotos adolescentes maiores de 16 anos de idade eram significativamente mais propensos a terem níveis 

elevados de insatisfação corporal [3]. 

Ainda de acordo com Eisenberg et al. (2012), entre os meninos, mais de dois terços alegaram mudanças de suas 

alimentações para aumentar o tamanho ou tônus de seus músculos, e  mais de 90% se exercitou mais para aumentar sua 

massa ou tônus muscular. Comportamentos mórbidos foram também prevalentes em 34,7% dos meninos, os quais 

usavam proteína em pó ou misturas, 5,9% relataram usar esteróides, e 10,5% alegaram usar alguma outra substância de 

hipertrofia muscular. Garotas eram semelhantemente envolvidas, com a grande maioria mudando a alimentação e 

realizando a prática de exercícios; 21,2% alegaram uso de proteína em pó; 4,6% usavam hormônios esteróides e, 5,5% 

usavam outras substâncias de hipertrofia muscular [2]. 

 Essas observações apontam para a necessidade de abordagens educacionais preventivas pois a insatisfação com o 

corpo, a imagem corporal e o uso de suplementos estão intimamente ligados.  

Nesse aspecto preventivo e educacional, tem grande importância o papel de profissionais da saúde, educadores, 

treinadores e outros profissionais esportivos ressaltando que quanto mais precoce for esta abordagem, mais promissores 

serão os resultados, visto que existe uma associação positiva entre a insatisfação com a imagem do corpo e a idade. 

 

Material e método 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, que tem como tema os mitos e perigos da hipertrofia muscular, da 

suplementação e do uso de anabolizantes, principalmente pelos adolescentes.    

 Foi realizada no primeiro semestre de 2015, a partir de artigos científicos pesquisados nas bases de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com os seguintes descritores: Hipertrofia, 

Pesquisa-ação, Adolescentes e Substâncias ergogênicas.  

 
 



 

 Para a seleção dos artigos adotou-se como critérios de inclusão a publicação entre os anos 2007 a 2015, 

disponibilizados na íntegra, nos idiomas português e inglês e, abordando o tema em questão. Do total da leitura de 

resumos de 25 artigos, foram selecionados 10 artigos para este estudo. 
 

Resultados e Discussão 

 

Muitos estudos são realizados para avaliar os efeitos, tanto benéficos como maléficos, de produtos ergogênicos assim 

como estudos comparando-os entre si. Entretanto, as variáveis encontradas, como por exemplo, as variáveis do 

treinamento: intensidade, volume, frequência semanal, tempos de pausa entre estímulos e séries e o tipo de fibra 

muscular recrutado; bem como, a idade, o sexo e, a falta de estudos a longo prazo, limitam chegar à uma conclusão 

confiável.  

O estudo de Carmo e colaboradores (2011) que analisou os efeitos do esteroide anabolizante (EA) sobre a hipertrofia 

e força muscular em treinamentos de resistência aeróbia e de força, ilustra bem as diferentes respostas à uma substância 

ergogênica quando se trata de tipos diferentes de treinamentos e fibras musculares. O grupo que praticou natação, 

mesmo com a associação de EA, não apresentou hipertrofia em nenhum grupo muscular. E no grupo de treinamento de 

força, o esteroide otimizou a hipertrofia muscular [4]. Foi observado também, que alguns grupos musculares obtinham 

ganho muscular (músculo plantar), e outros não (músculos sóleo), acredita-se que este resultado se deva ao fato de que 

os primeiros tratem de fibras glicolíticas e os segundos de fibras oxidativas.  

Os estudos são contraditórios em relação ao beneficio da hipertrofia por suplementação. Há estudos que comprovam 

os benefícios da suplementação como o de Lima e Barros (2007), no qual concluem que a suplementação com 

carboidrato pode conduzir a hipertrofia em indivíduos que praticam treinamento de força devido à interação de vários 

fatores como: balanço nitrogenado positivo, rápida ressíntese de glicogênio muscular e resposta endócrina [5]. Em 

contrapartida, os estudos de Machado e colaboradores (2014) não apontaram para o benefício expressivo do uso dos 

suplementos de carboidrato e proteína por adultos praticantes de atividade física que objetivam melhoria no seu 

desempenho físico.  

Quanto aos riscos, alguns autores relatam efeitos deletérios relacionados ao consumo do suplemento protéico em 

doses superiores à recomendação, como os problemas hepáticos e renais, além da contaminação por esteróides sem 

indicação nos rótulos [6]. Em relação ao uso de creatina, recomenda-se que indivíduos com alguma disfunção renal pré-

existente (diabetes, casos na família, doença nos rins) sejam acompanhados por médicos [7].  

O uso abusivo de anabolizantes está associado a vários efeitos colaterais nocivos à saúde. No sistema reprodutivo 

masculino, o consumo de anabolizantes acarreta desequilíbrio hormonal, com redução nos níveis de testosterona 

endógena podendo levar à ginecomastia, atrofia testicular, alterações da morfologia do esperma e infertilidade. Os 

efeitos colaterais se acentuam com o consumo de altas doses por longos períodos de tempo. Além disso, o consumo de 

anabolizantes por mulheres e adolescentes, mesmo por um curto período, pode ocasionar efeitos colaterais irreversíveis 

como alterações na menstruação, engrossamento da voz, encolhimento dos seios, aumento da libido, crescimento de 

cabelos no corpo, e aumento do tamanho do clitóris. São relatados também alteração da função e estrutura do fígado, 

podendo acarretar hepatite, hiperplasia e adenoma hepatocelular [1]. 

Um volume crescente de literatura traz evidências também da associação entre o uso de EA e desordens psiquiátricas, 

como distúrbios da personalidade, depressão, mania, psicose, suicídio e aumento nos níveis de irritabilidade e 

agressividade, podendo causar dependência [1]. 

Estudo realizado por Trabbold (2010) com adolescentes masculinos associa uma insatisfação com a imagem corporal, 

outrora comum no início da puberdade, mas agora persistente, com a busca de academias de ginástica para hipertrofia 

muscular, alavancada por uma estética contemporânea do corpo, profundamente narcísica, que cultua juventude e 

beleza, disseminada de forma poderosa pela mídia [10]. 

 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais 

Esses fatos evidenciam a necessidade e importância da regularização da venda desses produtos, da indicação, e 

também do acompanhamento por um profissional qualificado, pois é um cenário onde há um número crescente de 



 

consumidores, com fácil acesso ao produto e sem evidências concretas de benefício e segurança do consumo dos 

mesmos. 

No Brasil, vários casos de danos à saúde causados pelo consumo de anabolizantes têm sido relatados, mas pouco tem 

sido feito para prevenção do uso dessas substâncias entre os jovens [1]. Não há procura de profissionais da área de 

nutrição ou medicina para orientação e acompanhamento, sendo que o mais comum são indicações de conhecidos que 

usam tais substancias ou mesmo a simples procura na internet ou em lojas de suplementos [10]. Se esta prática é 

decidida e feita por conta própria, os consumidores não levam em conta às possibilidade dos vários efeitos colaterais 

nocivos à saúde, principalmente na fase da adolescência, na qual há uma maior vulnerabilidade do sujeito em 

desenvolvimento, tornando-o susceptível aos ditames do mercado, indicando a necessidade de abordagens preventivas 

de conscientização dessas questões.   
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